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São decorridos 2 anos desde que se reiniciou a publi- 
cação de «BOINA VERDE». 

De uma simples análise ao que foi a nossa revista, 
neste curto espaço de tempo, só poderemos concluir que 
cumpriu a sua missão para além das expectativas. 

Realmente, para além da divulgação das actividades e 
matérias mais significativas das Tropas Pára-quedistas, 
constituiu um elo de ligação, insubstituível, entre todo o 
pessoal no activo e, talvez mais importante, entre estes e 


os ex-páras, bem expresso nos seus quase mil assinan- 
tes. 


Seria imperdoável que nesta data não fosse expresso o 
nosso agradecimento a todos quantos, com o seu esforço, 
dedicação e saber, têm conseguido dar corpo a esta obra, 
que é de todos nós e que jamais poderemos permitir que 
desapareça para honra e glória dos Pára-Quedistas Por- 
tugueses. 


O CMDT/CTP 


Heitor Hamilton Almendra 
BRIG. PÁRAQ 
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ÁLBUM 
DAS 


«VELHAS 
GLÓRIAS» 


1— Antiga «pista de aparelhos» 
dos cursos de pára-quedismo (Início 
dos anos 60 *); sugestiva imagem 
do tormentoso enrola, desenro- 
la...» do fio preso à pirâmide de 
cimento que todos os «paras» bem 
conhecem 

2 — Acantonamento dos «Paras» do 
BCP21 na bem conhecida povoação 
de SACANDICA — Norte de Angola 
1961. Num bem humorado momento 
de repouso, eles recebem a visita de 
altas entidades da 2.º Região Aérea 
3 — ANGOLA 61 — TOTO / BESSA 
MONTEIRO. Da esa. para a direita 
Sarg. Grazina, Fróis Ribeiro, Afonso 
de Sousa, Cap. Almendra e Sarg 
Victor Santos 
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ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE A OR 
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Mas, uma origem extema para à ameaça. 
pode, é evidente, utdizar elementos inter- 
nos para enfraquecer o Estado ou orienta- 
IO no sentdo que lhe interessa Sempre 
assim se fez Já há dos md e qunhentos 
anos o general chinês Sum Tzu, bem conhe- 
cido pelos seus estudos sobre temas milita- 
res, escrevia «Ganhar uma centena de veúrias 
numa centena de batalhas não é o cumulo 
da perca Subjugar O inimigo sem comba- 


artigo que se segue constitui a segunda de um conjunto de três partes. Na 
primeira, publicada no n.º 127, delinearam-se algumas considerações sobre os 
conceitos de Nação e de Estado, de Defesa e de Segurança, bem como sobre as 
suas relações mútuas, fazendo notar que a Defesa Nacional é na saçe 
Detesa do Estado. e que a organização dessa Delesa depende, logicamente, da 
escolha feita quanto ao respectivo conceito. 
A definição respectiva constitui portanto uma questão prévia à análise 
teórica da organização da Defesa Nacional. Neste artigo abordar-se-s outra 
questão prévia a essa análise teórica, a consderação da nos seus 


ameaça 


múltiplos aspectos de definição, de classificação. de etectivação. No proximo 


) à terceira parte, concluindo este trabalho, abordará 


ruzação da Del 


3. Acerca da Ameaça 


a. Ameaças intencionais e acidentais À 
oulra questão prévia é a consaderação da 
ameaça Que ameaça? Primesro que tudo. O 
que é uma ameaça? Em sentido lato, pode- 
-Se consderar como ameaça tudo o que 
potencialmente encerra um perigo, sto é 
pode vir a afectar a Segurança, Mas esse 
-potencialmente- carece de ser anaisado 
Significa que a ameaça, qualquer que eta 
seja, tom capacxiade para atingir a Segu: 
rança. Swnifica também que em determina 
das condições. essa capacidade pode reah 
zu-se 


Se atendermos ao segundo aspecio ca 
potencialidade. veriicamos que podemos 
consera dois tipos distintos de ames- 
ças, as que incluem nas condições de reai 
zação factores ligados à vontade humana. e 
as que são independentes dessa vontade 


Ou seja. que incluem um vector inten- 
cional, segundo a bem conhecida fórmula, 
aneaça 
sendo independentes duma intenção, se 
poderão considerar acidentais, como 
acontece com ameaças naturais (vulcões. 
tremores de terra, etc) 


Como a Segurança que nos ocupa é a 
Segurança Nacional, apenas as ameaças à 
essa Segurança nos interessam A Segurança 
Nacional como vimos, é sobretudo relacionada 
com a salvaguarda da comunidade polca 
isto é, o Estado-Nação; as ameaças a 
considerar sorão poss as que encerram per- 
9os para à Estado, quer em si mesmo, quer 
na conduta das uvidades fundamen- 
tais. Ai também poceremos admitir os dois 
tipos de ameaças atráz referidos, inten- 
cionais e acidentais, mas. porque apenas 
ameaças dingidas pola vontade é nleigência 
humanas terão como objectivo atingir o Estado 
OS sous interessos, quer-nos parecer que 
serão essas que sobretudo devem contar 
em termos de Segurança Nacional o por- 
tanto, Defesa Nacional. As ameaças natu- 
rais. acxientais, podem atingir fortemente a 
colectividade. eseminando vidas e bens. de- 
sorganizando a economia, as comunicações. 
atingindo mesmo a credetisiade ou a ef- 
ciência do aparelho polisco-admenistrasvo. 
mas tudo isso aparece. quando a ameaça 


capacidade x intenção, e as que, 


sndamentos teór 


acidental se concretiza. como subo agrava- 
mento de vulnerabiidades pré-existentes, ou. 
eventualmente. como a sutsta formação de 
novas vulneratidades. não como acções 
desde o início planeadas e onentadas contra 
o Estado - comunidade É certo que estas 
vulnerabilidades subitamente formadas ou 
agravadas poderão ser aproveitadas contra o 
Estado Mas 1550 é O destino sempre possi- 
vel de todas é quaisquer vulnerabidades, e 
por isso parece-nos que a ameaça estará 
menos nas circunstâncias acdentaimente 
originantes ou agravantes de vulnerabida: 
des. e mais na existência da organização 
que as vai explorar, ou da vontade de explo- 
rá-las. Resumindo. as ameaças naturais não 
nos parecem ser, em s' mesmas, e em 
termos teóricos. ameaças contra a Seguran- 
ça Naconal (fata-mes a intenção, mesmo 
que lhes sobre a capacidade). mas apenas 
funcionarão como oportunidades novas que 
anteriores ameaças à Segurança poderão 
aprovestas Em termos de teoria de Defesa 
Nacional, conseraria pos apenas as 
ameaças intencionais. embora em termos de 
realidade prática e portanto de política de 
Defesa Nacional, as ameaças naturais, po 
las razões atrás indicadas. devam ser 
também consideradas De resto, os siste- 
mas de protecção civil e os estados de 
excepção, que fazem parte integrante da 
política de Defesa Nacional, dispõem de 
mesos e capacidades utikzávers e utilizados. 
face a ocorrência de calamidades naturais 


b. Ameaças Externas e Internas As 
ameaças intenconais contra a Segurança 
Nacional podem ter diversas ongens, e diver- 
sas formas. Recordemos de novo o que está 
em causa Trata-se da sobrevivência, da 
soberania, da independência, da unidade, 
do Estado - Nação; da liberdade de acção 
política dos seus órgãos: da integridade 
do território; da salvaguarda colectiva de 
pessoas e bens (osta, recordemos a citação 
que fizemos do protessor Marcelo Caetano. 
podendo ser considerada também no ámbio 
da segurança contra a Natureza) Estes valo- 
res são normalmente ameaçados pela 
competição de outros Estados. e portanto 
emstem contra eles ameaças externas. isto 
é. de ongem extema, cuo entrentamento 
caracieriza, como vimos. a acção da Detesa 
Nacional 


ter é O cumulo da perícia (3) E expicava 
pormenonzadamente como isso seria possi- 
vel. «A táctica drecta da querra está apenas 
necessariamente no campo de baiana, mas 
somente as tácticas indirectas podem levar a 
uma viória real e duradoura. Tudo o que 
representa valor no pais inimigo deve ser 
subveriido Os emissários das grandes po- 
tências devem ser implicados em crimes 
comuns e as suas posções devem ser aba- 
ladas. as suas reputações cestruídas 
também de curas maneras. ao mesmo 
tempo que são expostos ao náculo. perante 
Os seus concidadãos ( .) Espalhe a desu- 
mão e a contenda entre o povo do pais 
inimego. Asire 05 jovens contra os velhos Use 
todos Os meios para destnuar as suas armas, 
OS seus suprimentos, e a desciptina das suas 
forças. Desmorakze as velhas iradições e os 
deuses que veneram. Seja generoso com 
promessas e recompensas para comprar in. 
formações e alicia” cumpices ( ) não 
poupe dinheiro nem promessas, pos trazem 
sempre grandes lucros» (4) 


Como se vê. a exploração das vulnerabi- 
lidades e contradições intemas, como 
meio complementar da politica extema, era 
já praticada há muitos séculos. Simpies- 
mente hoje em dia, a conjugação do pro- 
gresso tecnológico com a situação estratégica 
mundial, por um lado fornecendo meios de 
acção muito mais eficientes para as acções 
clandestinas. bem como vulnerabiizando 
mais. pela complexificação e elevação do 
padrão de vida/nível de exigóncias, as soc 
dades modernas, e por outro cnando cond 
ções que são desfavoráveis à acção armada 
deectamente entre as super-potências inte- 
ressadas na disputa de interesses. tom au 
mentado grandemente a exploração dos 
factores intemos por vontades poliicas ex 
temas É a estratógia indrecia a nivel 
global 


Assim. e coniome dz o prot Adrano 
Moreira. (5) «(. ) A assestência externa para 
manter um governo contra a resisténcia ou 
para auxar à resistóncia contra 0 governo, 
tornou-se uma política hatxtual que pareçe 
remetida para a liberdade dos Estados Tra- 
ta-se de auxiho econômico, técnco, da orga- 
nização de serviços de segurança focas, do 
envio de conselheros miltares especiaiza 
dos na luta contra a querniha ou dedicados a 
fomentar a guerrilha. Tanto os Estados Un 
dos da América como a URSS praticam 
abertamente estes métodos. e mutuamente 
se acusam de procurarem servir objectivos 
imperialistas, com O que concidem pelo me- 
nos uma vez na descrição dos factos E os 
factos traduzem-se semplesmente em que a 
socedade civil de qualquer pais é faciimente 


objecto da estratégia indirecta dos poderes 
em conflito, é que essas rectaquardas vão 
sendo a primeira linha de combate da terceira 
Querra mundial que mudos consideram em 
Qurso- 


Como é sabido. há diversas opiniões 
que. sustentando que a Defesa Nacional 
tem que ver apenas com ameaças ex- 
ternas, negam que se deva considerar a 
existência de ameaças internas, ou pelo 
menos. que elas se incluam no âmbio da 
Defesa No entanto. além da evidência das 
multiptas formas de interferência extema que 
se transformam em acções intemas, conforme 
ressalta da cação do prot A Moreira. 
também parece indiscutível a estreita reta- 
ção que existe entre a política interna e 
politica externa do Estado-Nação, e por 
tanto, entre à sua situação intema. que 
condiciona à politica intema, e a sua Delesa 
Nacional que reflete a politica externa. Tam 
bem a situação económica, a estabidade 
social. O sistema de relações entre os vários 
elementos da comunidade, a fiosoba de veda 
e da acção politica são, como todos sabe 
mos. fortemente infiuenciados pela sauação 
politica intema Ora todos esses elementos 
alectam não apenas o moral e a eficácia das 
F. Armadas. bem como o teor ações 
entre elas e a Nação à que pertencem. mas 
também as disposições da Nação par 
tar recursos de que dependem a dme 
O equipamento das Forças Armada 
Was medidas destinadas à aumentar a segu 
rança cotectva 


A política interna determina portanto, 
em grande parte, a concepção geral e a 
definição. organização e implementação 
da Defesa Nacional 


Neste termos. parece ditici aceitar a tese 
da não inclusão das ameaças intemas dentgo 
das preocupações de uma Delesa Nacional 
sobretudo se o conceito adoptado for o 
alargado ou O integrado. casos em que ela 
abrange toda a vastidão da polinca da Segu 
rança Nacional O argumento de que a opo- 
seção a ameaças internas em termos de 
Defesa Nacional pode imitar os dreitos do 
um povo a dispôr do seu própro destino 
polico não parece convincente porque. se o 
regime é democrático na acepção ocsental 
do termo (democracia pluralista. ou seja, com 
garanta de liberdade de opinião e de acção 
politica), tem os seus próprios mecanis- 
mos legais estabelecidos que permitem a 
mudança que efectiva e claramenteto: de 
soyada pela maior parte desse Povo. As 
ameaças internas, cbwamente. neste caso. 
serão apenas as que sairem fora dessas 
regras, e portanto não coresponderão à 
vontade efectiva é clara da maiceia do povo. 
Se o regime lor uma qualquer das muitas 
formas autoritárias que existem, quer de 
direita, quer de esquerda, o problema não se 
chega a pór, porque a própria natureza do 
regeme, não acetando qualquer espécie de 
contestação e não tendo qualquer duvida de 
Que as ameaças internas são mesmo amea 
ças à Segurança do Estado. evidentemente 
sempre as incl no ámbio da respeciva 
Detesa Nacional 


€. Ameaças internas como instrumento 
das Estratégias indirectas As ameaças 
intemas abrangem muitas formas e aspec- 
tos. Poderemos considerar que, em termos 
teóricos. para poderem ser colocadas no 
ânbão das preocupações da Delesa. elas 
terão sempre que ser referdas à vontade de 
outra Unidade Politica Assam. todas as or- 
ganizações e actividades ajudadas ou ort- 
entadas pelo exterior (isto é, portanto, dede 
dependentes) e que ponham em risco a 
Segurança Nacional. serão. parece-nos, 
ameaças a considerar nesse âmiio. Tam- 
bém aquelas que. embora não sendo cepen: 
dentes da ajuda ou orientação extenor 
conduzam acções que entraqueçam o Estado 
nos parecem poder ser incluidas nessa 
campo, pois. obviamente, se houver inimigo 
externo, este não deixara de tirar partido 
deste enfraquecimento. 


Elas podem prefigurar-se em todos os 
sectores da vida social, e assume todas as 
formas desta, desde as socio-culturais, às 
económicas e militares, o utázar todas as 
modalidades de acção, violentas e não vio- 
lentas. Porém, em temos de Segurança 
Nacional, assumem especial gravidade as 
actividades clandestinas conduzidas com 
o fim de mudança do sistema social e 
político vigente, quer pela progressa 
conversão das massas (subversão). utiszando 
ou não acções de guerrilha. quer pela 
sação wolenta da imstabudade polisca e socal 
e neutralização de vontade colectiva pelo 
terror (terrorismo) 


No caso do nosso pais, a sua posição 
geo-estratégica é conhecdamente smpor 
tante. no grande duelo de vontades que se 
vem travando entre as Super-Poténcias e os 
respectivos blocos de influência. No caso de 
o confronto vir a assumir a forma de 
querra na Europa. ou em caso de querra que 
envolva os EUA no Próximo ou Médio Oriente 
a posção nacional sena. como se sabe 
especialmente importante. talvez mesmo ce 
terminante Em tempo de Paz, ou meihor 
em tempo de estratógea indirecta, o interesse 
do bloco oposto áquele a que pertencemos. 
sorá necessariamente o de procurar criar 
siluações que diminuam a nossa capacidade 
de colaborar na defesa dos interesses 
ocidentais, e. tendencialmente. possam 
conduzir à nossa neutralização se não for 
possivel a inversão do nosso alinhamento 


Com osciações devidas às necessidades 
de adaptação às situações intemacionais é 
internas. as actividades fomentadas ou ex 
pioradas em termos de estrasógia indirecta. 
no interior do nosso pais. deverão logica 
mente responder à satistação desses 
interesses 


Essa stuação e as eventuaídades dela 
derivadas não podem ser snoradas nem 
maunamizadas em termos de Segurança e de 
Detesa Não taz sendo preocuparmo-nos, 
aliás bem. com as ameaças militares poss/ 
veis contra O território nacional no caso 
relativamente menos provável de um confio 
armado, e não nos preocuparmos com as 


Pelo COR.PÁRAQ 


RAUL FRANÇOIS 
R. MARTINS 


ameaças mulo mais prováveis, se não 
mesmo em curso. pelo menos de forma 
parcial ou moderada. que, nos campos de 
acção ideológica, política, diplomática e 
econômica estarão sendo desenvolndas de 
forma persistente e notavelmente concertada 
Essas ameaças, cuja existéncia e concretiza 
ção tem dado aso a que mudas porsonalda- 
des políticas e intelectuais talem da tercera 
Guerra Mundial em curso, logicamente não 
deixarão de fora o nosso pais, até pela 
importância que a sua situação geográfica 
e empresta 

A estratégia indirecta pode utilizar e 
utiliza, praticamento. todas as formas de 
descontentamento, de tração, de desestabes 
zação. que Surjam ou possam ser eficaz 
mente fomentadas, para entraquecer um Es. 
tado. mesmo que para 1850 O outro Estado 

nha de apoiar no exterior aquilo que no seu 
interior repreme, tal como greves. manitesta 
ções políticas, pacifismo. rewwndicações 
nacionalistas. etc A insidiosidade e a multi- 
plicidade dos meios de que aquela estra- 
tégia se serve, cuja cfc é aumentado 
pelo decorrer do tempo. não permite que a 
Delesa possa ignorá-los. Pelo contrário, se 
nos regimes autortários o desprezo pelos 
dreitos e garantias inderiduais permite tacd 
mente combater esse tpo de acções. 
regimes de democracia ocidental o respeito 
por esses diretos e garantias toma muito 
mais ditici esse combate. 0 que obriga à um 
estorço muito maior em termos de pr 
ção, devendo procurar-se eliminar as razões 
de descontentamento pelo rigor da justiça 
social e pela informação esclarecedora. & 
procurando obter-se um conhecimento ade: 
quado, sulcsente. das ameaças 
agentes. a fim de, denmundo a sur 
aumentar a esca: 
dos governantes quando contror 
essas situações 

d. A ameaça do terrorismo. De entro 

possiidades sempre desponivess pa 

desestabilização social e entraqueci- 
mento do Estado, juiga-se importante dos: 
cor uma à Que O Nosso pais se encontrar 
extremamente vulnerável, neste momento 
Trata-se do terrorismo. Independentemente 
do seu aproveitamento por interesses alheios 
à Nação Portuguesa que alas certamente 
acabaria por ocorrer senão fosse desde o 
eicio lomentado por eles, é indubitável que 
uma organização terrorista moderna, bem 
organizada. bem armada. e dispondo de 
avultados capitais. como acontece com as 
italianas, alemas, espanholas, irlandesas, 
palestinas, japonesas, sul-americanas, 
etc, constituiria uma ameaça grave à esta- 
bilidade política e social portuguesa e 
teria objectivos. como todos os movimentos 
terronstas de esquerda ou de direita. clara e 


ven: 


meus e 


margem de manots 


protundamente mentaóros da Segurança 
Nacional. Além disso seria relatwamente 
fácil de implementar num pais como o nosso. 
completamente desprovido de informações e 
de capacidade operacional especiicamente 
preparadas para se lhe opor. Merece, por- 
tanto, que se he dé alguma atenção. quando 
se pensa na problemálica da organização da 
Detesa Nacional em Portugal 

O terrorismo pode ser definida como a acsmessaão 
do delermenados Grupos que se afemam prossear 
Objociwos polidos — alas normalmento mao var 
gamente detrados — mas que. argumentando com 
a ategada eelcácia dos cumos meus elegem 
Como principal via. senão mesano como unica voa 
para oteenção desses obguciros. a cração de um 
estado Queres shzadO Ce terror. ataves Sa ustração 
sessemática da vctência O que caracmenza sotrenado 
O herrorismo tal como cão se agrosenta. agora na 
nossa ÇÃO é à fra procura de uma eficacia do 
terror Para Esso. desperadamente. psocuta-se atim- 
Qu vitimas indiscrimenadas o cortanto sotsimento 
almeias ou inocentes — assim renquém se pode 
sente em segurança — Mabaiia-se em grupos pe- 
quenos e muto lechados. utilizando os meios 
mais modemos e sofisticados tanto de acção. 
para melhor matar e estruir, como de ceganiza- 
ção. para melhor controio e mass segurança dos 
terroristas. E tom do se tssgor de mato anulados 
recursos em dinheiro. para poder sustentar. atás 
com grande contorno os memorias Ioemeter-os 
documentação laisa. armamento. grarcse numero 
de casas alugadas, constantes vagens de avião, de 
Ds para pos oic A publicidade das suas 
acções é também um cimento mponarmo neces. 
sáro à uma mar eficácia do terror, o. provieos 
mente. lambém ao amor próprio do lenonsta. se 
gundo se conchs em alguns estudos betos sobre O 
assunto 

A ideia obsessiva da valorização da violência 
é conmal na actradade tesronsta é parece mesmo 
sobrepor-se 4 própria Anaidade polaca Primeiro. 
porque O despreso do terrorista pelos processos 
politicos normais soma-tro desnecessária a cut 
«ão polaca aprolundada a detração ciara de c 
tvs e do «dooogas (ndo precisa de argumentar 
nem de comencar nenguém) e portanto. tenderá a 
Gedicir pouca atenção aos aspectos da procyra de 
SObÇÕES Crodives para Os males da soca 
Segundo, porque assursndo à woléncia em temos 
Mosólicos como asa om sé mesma na 
esteira de Fanon e de Sartre, a vofencia tendo à 
apaecer-he como uma verdadera Análdiade. mass 
do que um smples mes. Terceiro. porque a prática 
endescremanada SM wolénca assasseando o sou 
bando pessoas que mudas vezes nem de pero nem 
de longo podem :<» reiacionadas Cofr 08 hecaes 
cos -crmes sí que. 05 lemonstas asrmfm 
mst. cortrana os emas clomôntaros prncços 
raOraS — NãO apenas 08 princiçãos morais de uma 
dotermnada socedade ou de uma deseemenada 
epoca mas prrciços unversars da progra natmera 
Insana — condurndo asse à -desumanização - 
dos terroristas o atastando-os portanto ce qual 
quer sincera preocupação polca com a meios 
Se veta SOS erdniduos em socsedado. Que porventura 
nauimento tvessam 150 Framonto à recesso 
dade de muto avultados fundos financesos para 
paga O sustento. as viagens O armamento. os 
esconderigos. o oquensmento dos teronsãas. condu 
2ndO À pratica Vequerto de vulgares oontações de 
rouDO (assaltos extorsão organizada resques 
esc | bem como à depontrádade sara com -mece 
nas- infeenacionas dspostos a custear as acções 

OrIStas. não pode desa de conduz, como tom 
condundo a uma progressaça -professaonateação- 
o terrorista que cada vez mas valoriza a sua 
preparação pra O corre volento bem como à 
otsenção de Anhevo em prégaro da preparação 
polaca agroxmando-o asse cada vez mas ra 
abtudo wtenoe, dos cremnasos do credo comum de 
Quem nada o segar 


Um aspecto muto importando que ressara dos 
estudos tosos sotee O terrorismo, é a constatação 
de que ele favorece. necessariamente, a expan- 
849 das formas autontarias, ditadoras ou total 
tarias, de governação das socwdades. O nono 
remo é em s própro a concreszação do mars 
sMQUO MUHORIFTSTRO. UM GFUÇO FRUSO PEQUENO pre 
tende impor à sum vontade. polo medo fesco. esto é 
pela mas atyecta Moema de coação à lado o 
restante conjunto soca E a fosma mais complata e 
clara de negação da iberdade e da aqnaade dos 
endeduos. Deo. para se implantar, peoeusa not 
vamente pouco de verdadecas inpusiças socums do 
Que se alento (30 cormáro da querida, da 
insurreção é da subversão! já que. por definição. se 
restrnge à grupos muto pequenos e muto fecha 
dos — cuja lorça não está nO apos posxdar à que 
não fazem apelo & at desprezam Mas precisa 
mudo das liberdades. garandas e Sendas indeduais. 
que lhe servem do protecção Não adrvra portanto 
Que as formas mas Mocas de tenoramo — 
rotermo-nos ao terorsmo como umca forma. ou 
como forma perccal do moção polica. e não ao 
Vertonsmo coro meo LiCICO aesedhar Se uma quesra 
de querriras — se encoriem poncgaimente nas 
socwedades democranco-piurabstas onde as impustr 
cas sociais são rolstwamente pouco gravatas 
Susceçtevois de serem denunciadas e comtuidas 
por aeção da Gordo publica. mas onde em cortea 
parda os devtos que efectivamente são garano 
dos os individuos Somecem aos semonstas a 
margem de marctra que lhes é negada nos to 
mes mortácos. 

Esta aptidso peculiar do terrorismo para ata- 
car de preferência as democracias coro so 
respetam elocmamento os depios sbordados é 
quartas dos indrrduos. sendo relamamento sno- 
Cuo. porque incagar de se implementar para com 
todos os regenes (tos democráticos ou não) onde 
custo uma eécaz negação desses cuosos. taz com 
w O fomento e apoio dos grupos terroristas 
possa ser um excelente instrumento de actua 
cão para qualquer estrategias indirecta com oe 
qem em passes de regme aaorráro o dedo 
contra passes de regime democrático-lboral Não 
DÓTUCA PORANO Que 40 acumulam às indios de 
APOS 4 ESSS Gruços. acusando no imerioe do 
Estados democrsico-ibecas. gor pare de Estados 
governados por regmes autortáros 

Ameaça 0 direito à vida das pessoas e a 
posse dos seus bens. ancaça à tostado da 
ceção ana 004 inc 
e à estatridade da socedade. ameaça à indepen 
dência do Estado pelo ertraquecemento dose o 
pelas concções, que pode introduz, O terrorismo é 
sem duvida um inimigo perigoso que tem de ser 
combatido. Mas é um into dicê ce combater 

soGedades em que são respeitados 05 dectos 
º das pessoas e mão. não só pelas 
razões já apontadas. ligadas à organização própria 
dos gruços terroristas o &s garantas de iberdade 
que catactorizam essas socedades. mas também 
porque na opeido pútica dessas socedaddes se 
criaram detonados precontetos. com atgama 
razho histórica. embora só aparentemento açica- 
veis 20 Serrorsemo. mas que vbo  infisencando 
mutas pessoas cando assm orgem a reseções 
mais lentas é mais moderadas do que sersa pasto e 
adequado porame os crmes comotidos. 

O mass importante desses preconceitos parece- 
nos ses o de que à acção temonsta é uma forma de 
acção politica. mais ou moro condenáol mas 
sempre uma Ioema de acção poltca A sua repres- 
são sora portanto também uma Soma de acção 
poltica. foemando-se assem umar espécie de «Gié- 
Jogo violento» entre uma proposta ce orgamzação 


* social — a do Estado que se defende e postas é 


«Conservador» — « cxara proposta de cega ração 
social — à do imerceista que ataca. + portanto quer a 
mudança. é «progressista- Esto preconcedo a 
menta-so da vacção hestónca dos anasquestas e 
revolucionários do sócuio XIX. e esquece que estas 
formas de temorismo geraimento combatiam reg 


progresso não é recessanamente sempre bom 
Finaimento. é este aspecto parece-nos sor extrema 
mente quo. esquece que a dignidade da vida 


demasiado importantes para que se aceite 
possam ser utilizados como meio de acção 
politica 
Um Sumo precorceso. de cero modo gado as 
ardorioe é O de Que O herrorsmo só aguraco como 
Conseuéncia tea. « desesperada de uma injusaça 
soca de tal modo qravosa que provoca a revolta A 
weolóncia serrorata aparecro asse parcisimento 
tustácada como resposta detensaa a uma antenor 
violência da esta social inpusta. que subgga 
e explora comunidades, classes. ou grupos menor 
taros Este preconçoso sem as suas raizes hastór- 
cas nas lutas naconas pela conquesta ca indeçen: 
dência. e no antcolonialsmo ou nas senchções 
soci do século passado e deste século. em que 
algumas vezes foi ou Mem sao. utilizada a acção 
terrorista Mas esquece que à utázação do termos. 
mo nunca fos a nomeia. mas sem apenas à excenção. 
neste too de lutas, e de qualquer modo, mesmo 
Quando ocomeu. nunca fox à forma una de acção 
Uma situação de verdadeira justiça € facamente 
defimivel em termos politicos o gera quase mo 
maticamerte Gsopostas amernamas cromivos colo 
que essas sauações provocam sempro o apareei 
mento de autênticos movimentos políticos que 
preferem os meios não violentos usizando 
estos apenas como mess amemnátvos somente 
quando mecessário para obrigar o adrenáro à 
negociar O terrorismo mesmo quando essas sena 
ÇÕES inequivocamente eustas ocortam. não pode 
ser portanto aceso como consequência necessána 
dessas seuações Muto menos quando as seua 
ções de igustiça alegadas estão longo do ser 
reaidados eventos, ou longo de estar Dioamndas 
para soluções não wilentas, como acontece nas 
sociedades Cemocrático-phuraistas 

De qualquer modo. O terrorismo. qualquer que 
seja à sua Origem Ou O seu cheio. como 
ameaça grave que é sempre para a Segurança 
Nacional. não pode deixar de ser preocupação 
da Defesa. Nas socwcades em que os dedos « 
noerdados Bos inderduos são rescotados as dc» 
ções de defesa antiterrorista são. como disse- 
mos mais dificeis de organizar e portanto devem 
ser objecto de maior cuidado. Terho que atra 
que um napo muto vasto  dwersdicado de medi. 
das, de carácter . diplomático. comunica. 
ção social. policial. obtenção de informações. e 
necessitarão do concurso de Orgéos especial 
zados. tais como um serviço nacional de infor. 
mações. um corpo espocuimente venado e es 
pado de ka antteeorista. um órgão de comando. 
ou quieto capaz de planear, cirigar e coordenar 
as muitas e variadas acções que a prevenção e 
a contenção do terrorismo exigem 
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A nossa página de hoje vai 
ser dedicada ao Batalhão de 
Caçadores Pára-Quedistas 
nº 21 

Como muitos dos nossos 
leitores se devem recordar, o 
BCP 21 foi criado no ano de 
1961. na antiga provincia ul 
tramarina de Angola 

No més de Março de 1961 
chegou a Luanda a 1º Com 
panhia de Caçadores Para- 
-Quedistas (fig. 5). logo se- 
quida, em Abril, pela 2º 

zompanhia de Caçadores 
Para-Quedistas (fig. 6) e um 
mês mais tarde, pela 3º 
Companhia de Caçadores 
Para-Quedistas (fig 3) 

A 3º CCP seria transtenda, 
em Outubro de 1965. para 
Moçambique, situação que se 
manteria até ao ano de 1967 

Aliás, nos finais de 1965. 
todas as Companhias de Ca: 
cadores foram deslocadas 
para Moçambque, dado o 
agravamento da situação na: 
quele antigo território poru 
quês da costa do Índico. 

No ano de 1967 voltam a 

reactivadas as três 

de Caçadores. 

com novos efectivos enviados 

da Metrópole pelo Regimento 

de Caçadores Pára-Quedis: 
tas 

É então que a 3º CCP cna 
um novo crachate (fg. 7) 
que ira manter até à extinção 
do BCP 21 

Faziam ainda parte da 
composição orgânica do Ba 
talhão, a Companhia de Re 
forços (fig. 4) e a Companhua 
de Matenal e Infra-Estruturas 
(fig. 2) 

O BCP 21 (fig 1) ostentava 
no seu brazão de armas a 
divisa «GENTE OUSADA 
MAIS QUE QUANTAS», & 
visa essa que sena adoptada 
pela BOTP1 aquando da sua 
criação 

Considerada por quase to: 
dos os «paras» como a mais 


DISTINTIVOS DE PÁRA-QUEDISTAS 


É ES RS 0,9 0,4 Um vo vago 


bela e desejada de todas as 
unidades pára-quedistas 
existentes na época, o BCP 
21 viu-se distinguido em 12 
de Fevereiro de 1973 com a 
atribuição da mais alta me- 
dalha militar portuguesa 
Medalha de Ouro de Valor 
Militar. 

O «Dia da Unidade- era 


comemorado a 11 de Agos- 
to, data do primeiro salto 
operacional, efectuado pela 
1.º CCP na região de Qui- 
pedro, no ano de 1961 

A traços muito largos, re- 
sembrámos um pouco da 
História do BCP 21 e dos 
seus simbolos heráldicos. 

Em próxima revista, ire- 


mos até à costa do Indico 
para falamos dos Bata- 
lhões de Pára-Quedistas 
que operaram no antigo 
território português de 
Moçambique 


NOTAS 
DA REDACÇÃO 


É já grande o apreço que 
a generalidade dos nossos 
leitores tem manifestado 
pelo «Clube do Colecciona- 
dor». Intensificou-se, ulima- 
mente, a avaliar por um sem 
numero de sugestões sobre 


utilizados pelas Tropas 
Pára-Quedistas ao longo do 
seu percurso histórico. 

Entendemos que, subja- 
cente a tais sugestões as- 
sim manifestadas, existe 
uma razão bem mais pro- 
funda: a de preservar a liga- 
ção entre todas as gerações 
de pára-quedistas e avivar 
honrosas» tradições de to- 
das as Unidades do ex-Ul- 
tramar que foram, afinal, o 
verdadeiro espelho da sua 
casa mãe: Regimento de 
Caçadores Pára-Quedis- 
tas. 

Por isso, e sem pretensão 
de -interfenr» na área de 
um trabalho em curso no 
CTP, no âmbito da «História 
das Tropas Pára-Quedis- 
tas», trabalho sério e pro- 
fundo, por conseguinte. mo- 
roso, próprio da grandeza 
do empreendmento e que 
a seu tempo virá a lume, 
procuramos. muito singela- 
mente, vir ao encontro de 
um desejo manitestado por 
tantos =paras- para a con- 
cretização da inciativa que 
agora nos propomos real- 
zar (por fases.) 


DISTINTIVOS DE PÁRA-QUEDISTAS 


BATALHÃO DE CAÇADORES PáRA QUENISTAS Nº 71 Lenda - ANGOLA 
Gu 


er 


antigas 

mar BCP Nº 21 (LUANDA- 
-“ANGOLA). BCP Nº 12 
(GUINÉ-BISSAU); BCP Nº 


Para tanto, informamos os 
nossos leitores e assinantes 
que se encontra, desde já, 
aberta a inscrição para todos 
quantos desejem adquirir o 

dos «crachás» do 
BCP N.º 21 (LUANDA-AN- 
GOLA), incrustados numa 
placa de madeira com grava- 
ções alusivas (contendo 
também o antigo «brevet- de 


): pára-quedista), conforme o 


empreendimento com a 


«reedição» de todos os cra- Ilação 


chás do ex-BCP 21 (ANGO- 
LA) tal como nestas páginas 
refere o nosso colaborador 
«Collectas- 


recepção do material (pelo 
correio e à cobrança) 


Por isso, prezado leitor 


desta 

desde já, 

Tropas Pára-Quedistas 
(Estado Maior) MONSAN- 
TO - 1500 LISBOA, comuni- 


1.000$00 em vale de comes 
ou cheque 


E... se teve 0 «pnvilégio- 
de prestar serviço militar no 
Batalhão de Caçadores 
Pára-Quedistas nº 21 (AN- 
GOLA), não hesite e verá 
que VALEU A PENA... 


Pelo CAP. 


veis inconvenientes, 


traçar um paralelo técni 
damente possivel, dos 


PÁRAQ 


MORAIS 
CALDAS 


ANTI-CARRO 
TOW/MILAN 


0) facto de existirem nas nossas Forças Armadas 
duas ATGW (Anti-Tank Guided Weapons), com a 
mesma concepção básica e finalidade militar, com a 
curiosidade acrescida de pertencerem à mesma fase 
tecnológica (2º geração), leva-nos imediatamente a 
colocá-las lado a lado, nas suas vantagens, presumi- 
e particularmente gerais 

Sem se pretender tirar qualquer conclusão, consi- 
deramos de elevado interesse profissional, ensaiar 
ico/táctico, o mais simplifica- 


Sistema de arma TOW 


e 
— Sistema de arma MILAN 


QUAL O SIGNIFICADO 
DAS SIGLAS 
IDENTIFICATIVAS 
DAS ARMAS? 


Tow 


Esta sigia quer dizer Tube 
iaunched Opticaliy-tracked 
Wiro-guided. Designação esta 
que, na publicação MT 9-1425. 
1/12 da Direcção de S 
de Material do EME, é traduzida 
por Tubo rastreado por via 
Optica. guiado por sinais en: 
viados por fio (-Wire-) 


MILAN 


Segundo o fabricante, «Mi 
LAN- signdica Missão Loger 
(Missil Ligero ANt-Carro) 


QUEM SÃO OS SEUS 
FABRICANTES? 
ow 

Este sistema de arma é tabri- 


cado pela firma HUGHES, nos 
EUA 


MILAN 


É produio de um consórcio 
franco-alemão denominado EU. 
ROMISSILE, sendo igualmente 
produzido, sob licença. por uma 
firma inglesa: a British Aoros 
pace Dynamics Group. 


SERÃO ESTAS 
ARMAS LIGEIRAS 
OU PESADAS? 


Considerando exclusiva- 
mente os seus ALCANCES 
PRÁTICOS MÁXIMOS — cerca 
de 3000 metros para o TOW 
aproximadamente 2000 metros 
para o MILAN— ambos os 
sistemas de arma deverão sor 
classificados como sendo do 
tipo HAW (Heavy Anti-tank 
Weapon) 

Se pensarmos nos seus PE 
SOS REAIS. teremos que o 
TOW deverá ser considerado 
-pesado- ("78 kg) e o MILAN 
como «ligero= (* 16 kg) 

Segundo a óptica dos pró- 
pros fabricantes, conforme já foi 
retendo. o TOW é uma «Heavy 
Anti-tank/Assault Weapon 
System-, pelo Que estariamos 
em presença de uma ama 
-pesaca- 

Na opinião da EUROMISS! 
LE. teremos que 0 MILAN se 
define como uma arma «: era - 


ALTURA MINIMA 
DE UTILIZAÇÃO EM COMBATE 


LIMITAÇÕES DE UTILIZAÇÃO 
OPERACIONAL 


TOW 

Nenhum missá deverá ser lançado sobre linhas de axa tensão (ou de 
fone carta eléctrica). sob nsco do próprio apontador ser esectrocutado 
e/ou danificado O sistema electrónico de quiamento 

O alcance de qualquer méssd TOW € limitado (ou condconado). 
quando disparado sobre extensas superfices de água pos o seu 
elevado coetcente clócinco podera provocar o curo-circuto do 
sistema de condução e controlo do missd 

Basicamente, estas imitações são devidas ao facio do sstema de 
filoguiamento do míssil TOW ser feto por dos tos. fiscamento 
separados. € insutcientemente: isolados 


Não tem imitações à sua usização. excepto a uma COMUM a tados 
OS acluars sestemas de arma deste tipo 
— Não deve ter mas do que uma fonte de intra-vermeihos no seu 
campo de tro. 
O tacio do MILAN não les imaações espocius de usização. deve-se 
DO facto do seu sestema de Moguamento ser wsualmene undtiar, o 
COMPLETAMENTE isolado 


TECNICA DE PONTARIA 


TOW — A pontana. com este sustoma de arma. é teta ao CENTRO 
DA MASSA do ao. 


Isto quer dizer que a LINHA DE 
MIRA é ou Gevera ser, COINCI- 
DENTE com a TRAJECTÓRIA 


proporcmonal à distância do avo. e de que qualquer missd em voo 
provoca sempre um certo rasto de 


MILAN 

A tócnuca de pontaria do MEAN 
é algo bastante diterente da do 
TOW. 

Como já tos retendo. a pontaria 
correcta com o MILAN é esecu- 
tada à BASE da sinveta Este 
procedimento técnico deve-se ao 
facto deste missá voar a cerca 
de 50 cm acena da linha de mira, 
O Que quer dizer que o spot de 
intra-vermelhos e o mevaavol 
rasto de fumo do missil em voo. 


pequeno pormenor torna-se 
porventura, mais relevanto 


BALISTICA DOS EFEITOS 


AmiDos Os fabricantes garantem a perfuração de todas as bindagens 
convenconais No entanto não dispomos de elementos que nos 
pormenonzem a capacidade perturadora do missa TOW. 

Relativamente ao MILAN. à sua carga miktar tem a posstidade de 
perfuração de 700 mm de bindagem nomogénea 


TI-CARRO TOW/MILAN 


MUNIÇÕES EM FASE 
DE DESENVOLVIMENTO 


SISTEMA DE CONTROLO/VARIAÇÕES 
DA TRAJECTÓRIA DO MISSIL 


TOW 


Por vanação mecânica da posação das asas de controle direcional 


Tanto quant 


». à HUGHES esta a procurar ape 4 
abre de 152mm e com uma meinor 


115.9 qualassegura MAN 


agens convencionas 
o momento Por 


eleciromagnénca do interceçtor de -jot 


GERADOR DE INFRA-VERMELHOS 
CALIBRE DOS ACTUAIS MISSEIS 


TOW MILAN Só temos conhe 


mento de 1 tipo de gerador de intra-vormemn 


intra-vermelhos. sendo um para < 
noctumos. 


ACONDICIONAMENTO DAS MUNIÇÕES 


madas INDIVIDUALMENTE 


são acondicionadas em grupos de 4 
o qual permite 


O lançamento em 
ua introdução de 


SIMULADOR DE TIRO 
TOW 


geral. esto semutador NÃO permite 
jo. eu 
campc 


VELOCIDADES A da detonação « 
* Têm que ser respeitadas as distâncias de segurança junio à lonte de 
TOW MILAN infra-vermelnos 


fo de simulador é executável numa sala de cerca de 


arma TOW e MILAN, apesar do muito que têm de comum, 
manifestam possibilidades operacionais DIFERENTES e que, 
ese reçaed NEM SEMPRE poderão cumprir as mesmas 
mi 


Ao executar uma descrição 


e não se pretende exaustiva 
Ea Siicoldado Toreica RS Artigo de João Luís Raposo D'Almeida, licenciado em medicina peia 


a matéria-traumatológica da Faculdade de Ciência Médicas de Lisboa em 1980, efectuou estágio de , 
articulação do joelho comporta. polictínico no Hospital Polido Valente; à data de incorporação intemo do 
prefere-se uma abordagem em internato geral do 3.º ano HPV. e clínica médica nos SM.S. de Lisboa 

quadros sinópticos, dividindo Actualmente cadete aluno, estagiário, médico, na A.F.A 

o trabalho em 4 áreas distin- 
tas, mas que nos parecem 
fundamentais para a compreensão do mesmo. Pretende-se A suportou 
nesta elaboração respeitar como principios fundamentais: sposaaa 

a. Facilidade de leitura, acompanhando sempre que possivel G 
o texto com esquemas 

b A sensibilização do leitor para a tem a em discussão 

Assim parece-nos fundamental a introdução anatomo-tun- 
cional. que embora sumária permitira a melhor compreensão da 
patologia. 

Queremos ainda ressalvar, algumas omissões e lapsos que o 
trabalho comporta, compreensíveis se atendermos à nossa 
preparação prática como minima, nomeadamente no campo | Camedado 
traumatológico. bem como a medicina como ciência em perma Ts nadando jo 


nente evolução, pelo que as verdades de hoje. serão as duvidas 
de amanha, nomeadamente nos meios de diagnóstico especifi 
i 


que mumenta de 
à parte medias dos 


MENISCOS INTERARTICULARES 


cos e terapéuticas 
Por fim, será nosso desejo que O trabalho contribua no CU O Ci 


minimo para a sistematização de conhecimentos. facilitando 
uma primeira apreciação sempre que surjam situações passi- 
veis de serem interpretadas como patológicas deste foro 


BREVE INTRODUÇÃO 
ANATÔMICA E FUNCIONAL 


slação do joelho. é uma articu troclkeana que reune o 


ia 6 à rótula E 


Menisco | Forma de C quase 
Imemo | aberto (C) 


RESUMO ANATÔMICO 


A Superficies Articulares 

| Asa Trociea 

1. Entremidado Interior do Férmus | ama separados da ócio pelas ra- | Os 
m 


estão gados adarse 
O tras 


as cóônds vociares pelo 1 


ESQUEMAS ga quninto 
tisectcase 


— é cavando 
Branca * 


Vtânéesra 
4 E cre 
Nm Fopação vez Er 
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Está em contado com a tróciea Semucal atravis da sua taco posteror que se 


suporta! 
Entro 08 Crrersos cianos é do room a 
existência de bolsas sormsas 


a paço inteecondiano e ligamentos cru 
EO tados Fiada no tem à região esoa- 
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Pelo TCOR PARAQ 


TERRAS 
MARQUES 


(D) Etectuou-se 
Unidade em boss condições. 


lc) Resb CL m 


(9) Reab CL V 
Cumpriu-se O cicio integraimente. 
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81 Explosiva “4 

Morteiro 81 Numinante 18 

Morteiro 120 Explosiva “o 

(e) Resb. Água 


(3) Serviços 
(a) O serviço de banhos satistez as 


necessidades. 
(D) Dispomos de meios para mon- 


Tratamentos 187 
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(9) Pelotão Polícia Militar 

(1) intensamente de 
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a. Todos os objectivos 
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Mau grado tudo 1850, o pessoal 
levantara-se cedo naquele dia 
Era ainda escuro. Ouvia-se, no 
vale, O ruído da bicharada noctur- 
na 

A Companhia tinha mais uma 
missão à cumprir logo ao romper 
do dia la partr para um héú 

assalto A zona era considerada 
dificil. e a aproximação tinha de 
SO fazer com rapidez e surpresa 
Por isso na vespera. já ao cair da 
tarde, tinham aterrado na pista 
improvisada, helicópiaros. vindos 
sabe Deus de onde A sua che- 
gada tinha sido festa com tanta 
Cautela a razar as copas das 


árvores ao longo dos vales de 
aproximação que. praticamente. 
sÓ foram ouvidos já em cma do 
aquartelamento. Este tacto fox 
como de costume, moswo de sie. 
gra e contratemização O pes 
soa de voo e os pára-quedistas. 
velhos conhecidos de muitas an- 
danças por aquelas paragens 
aproveitaram para lembrar velhas 
histórias e beber umas «cucas- 
Os militares do aquanetamento 
ah estacionado. saturados de 
largos meses de isolamento é 
Siculdades várias. não regatea 
vam O seu melhor acolhimento 
aos intrusos visitantes. 


CENTRO 
ÓPTICO 


DE 
MANUEL A. S. POMBINHO 


(EX-PARA AO SERVIÇO DA ÓPTICA) 


Diplomado pelo Laboratório Nacional 
de Engenharia e Tecnologia Industrial 


ÓCULOS DE SOL 
AROS E LENTES DE TODAS AS MARCAS 


ESPECIALISTA EM LENTES DE CONTACTO 


PREÇOS ESPECIAIS 
A TODOS OS PARAS E SEUS FAMILIARES 


TÉCNICA e PRESTÍGIO e 


FAMA e GARANTIA 


Sede — Rua 1º de Dezembro, Telet 63801 — SINES 


Filiais — Basro Pôr do Sol, 
Cidade Nova. 


Telet 71259 
SANTO ANDRÊ 


Rua Celestino Alves — Torres do Sado - SETUBAL 


ing Zala. todos estavam cobertos daquele 
tonalidade estranha 


cima dos telhados do 


ANTÔNIO s. 


Na véspera. cerca das 9 da 
noite. os -quadros- responsáveis 
da 2º ia nham sido 
chamados para 0 «brietng- final 
Foram distribuidas cartas topo- 
gráficas e fotografias aéreas ca 
zona do objecivo Detinram-se 


belecoram-se as -vagas- * 


com a 
cabeça repieta de preocupações. 
Cada qual fo--se dear onde póce 
O aquartelamento, constituido por 
editicios térreos pouco mais que 
improvisados, não tinham capaci- 
dade para oferecer uma cama a 
cada um. Portanto cada qual es 
tendia a capa ou a manta no chão. 
* dormia como poda A note 
passou devagar para uns. e 
Cepressa para outros 

Mas. como diziamos no inicio, 


mesmo sentimento de frustração 
comum aos restantes porque um 
nevoeiro espesso e baixo. obe- 
Gava 0s meios aéreos a ficarem 
retidos no solo Acerque-me do 
Comandante do Destacamento 
Abro. Também ele estava -va- 
rado- com esta espera Não havia 
Previsões sobre a evolução das 
condições -meteo-. Por isso. 
tanto pára-quedistas como tripu- 
lações não saiam do local de em- 
barque para assim manterem a 
máxima prontidão 

Uma hora depois o tempo co- 
meçou a abre os hóks começa 
ram à -aquecer- e a 1 * vaga em- 
barcou. Sentei-me ao tado do pi- 
foto, no banco do meio. O rudo do 
motor aumentou. e senti a 
-MOSCA- Começar à -Sançar- é à 
elevar-se no ar Via agora, por 


aQuaneta, 
mento, lá ao longo, 08 farraços de 
nevoeiro que cobriam ainda 


densamente os vales mas pro- 


so —— E SS 


Pelo Tcor PÁRAQ. (R 


FRIAS 


fundos. O hék descolou em trente. 
por cama da pista 

Da minha cadeira ao lado do 
páoto. voles-me para tras para di- 
zer -duas palavras- ao chote da 
equipa 

O rusdo do motor abatava as 
palavras e obngava-me a gritar 
para me lazer entender. Tive que 
repetir. De repente, no meio desta 
-Zuada-. live à vaga percepção 
de que o pioto estava a falar co. 
migo. Voltei-me para a frente. e vi 
O pioio que, amarelo, gritava é 
esbracejava. à tentar dizer-me 
Qualquer cosa que eu não com- 
preendia «Tinha cara de poucos 
amigos-. Olnes em frente e vi que 
O helicóptero perdia altura e se 
dingia contra um poste da veda 
ção perdérica do aquantelamento. 
Só então tomei consciência do 
Que se estava a passar O porta 
granadas que eu trazia na perna 
Greta tinha-se desamarrado e 
caido entre a minha cadeira e a 
do pdoto, bloqueando o comando 
do passo do hélice. Puxei ime- 
atamente o porta-granadas para 
Cima, O piloto acconou os coman- 
dos e à helicóptero. num esforço 
derradeiro. subiu e passou a razar 
Por cima do poste 

Felizmente. 


E Ia continuámos a nossa 


corrida. trocando recordações 
para nós também agora amenas e 
SUAvOS, pois que recordar 


também é viver... (dizem) 
€ "VAGA — torno Usizado para says 


ficar à ordom de embarque nos nois 


Os primeiros «recrutas de 8961 - 6 eds PIIPITOPES E fafilistos. juni 
do monumento sos mortos do CTP 


CONVÍVIO 
Ter rr COM ANTIGOS 
am PÁRA-QUEDISTAS 


tamento, na Base Escola 


TANCOS. o 118 Pára-quedismo. no per de 20 
de Junho a 22 Julho 83. o ALFG/CAPLE/PO GABRIEL Reavzou-se em 16 Dez. 83 no Restaurante Sol Tejo 
QUERUBIM MOREIRA DOS SANTOS que efectuou o ses Vila Nova da Barquinha — um almoço de contratemiza: 


humo salto em 18 de Julho 1983 ção de pára-quedistas da 1.º recruta de 1961 


O Padre Gabriel, natural da freguesia de Rebordosa aro vio algumas dezenas do pára 


eiho de Paredes. onde nasceu a 24/8/53, pertence à maior parte na situação de 
ão dos P. P. Passionistas e toi ordenado Sacerdote drsponitulidade ce 

Este encontro serviu para reavivar amizades nunca esqueci 

à realização do curso de pára-quedisr das e matar saudades acumuladas ao longo de 23 anos. 

a pres rviÇO. como capel à Base de Estiveram também presentes alguns instrutores e morntore 

S BOTP N ode. naturalmente. foi «alciado- para sesta instrução de recruta que muito contribuiram para 
obtros «voos formação militar e civica dos Páras de 1961, pelo que não será 
E o > membro de um Insttuio Aeigioso a somas realçar de algumas palavras proferidas pelo 
cdrso de pára-quedismo mistar e o 1.º Passonista e & capitão Franklin quando a dado momento reteru -A esses 
phra-quedista ao serviço das Tropas Pára-quedistas militares, nossos instrutores e monitores e, em especial 
púnuguesas '20s que aqui se encontram presentes, o nosso muito 

Na cermônia de «brevetamento-., ocorrida na Base Escola de obrigado por tudo quanto nos ensinaram 

Tâncos. os simbolos (boina verde e brevet) que =conquisto Houve lembranças para toc for oferecido um porta 
tanbém com muito suor e -algumas lágrimas?77- loram-he chaves com o monumente 3 simbok 


os pelo Rev* P. Joaquim Vieira da Cruz. Provincial bo amizade é união da grande famiia que representam os 


imp 
or masor) da Congregação Passonista em Portugal pára-quedistas portugueses Depois da excelente feijoada 
BOINA Verde teticia vivamente este nosso -novo camar bervida pelo Restaurante Sol Tejo, a confraternização 
a huem deseja as mares let nimento da sua terminou com a visita ao museu da belissima Unidade que 
jas Tropas Pára-quedistas e das Forças É a Base Escola onde os primeiros pára-quedistas de 1961 

x bentiram e viveram juntamente com outros mais novos, 


fnomentos de alegria e motivação inesquecíveis quo tocmk 
xm à promessa dos mais velhos de que voltariam 

fuso inam fazer para que momentos grandiosos como este 
passassem a ser frequentes na vida de todos os Páras 


poderá exercer igualmente 


5) Englobado nas come- 
morações do 2º aniver- 
sário da publicação regu- 
lar da revista, o concurso 
& aberto a todos os assi- 
nantes e a quantos te- 
nham servido nas Tropas 
Para-quedistas. 


2 As modalidades a 
Concurso são: REPOR- 
TAGEM, PIADA DE CA- 
SERNA e FOTOGRA- 
FIA. 


VASCO 


Crachás para Congressos 
Cunhos e Moldes 


LOJA E EXPOSIÇÃO 


[= 


GRAVADOR 


Gravura Manual e Mecânica 


Medamas Comemorativas e 
Taças 
Estampagem a quente 


CARIMBOS EM BORRACHA 
a 


Rus dos Dour 


Teletones 87 7370 


Para | UIP + imporiação é Exportação, tás 


PÁRA-QUEDAS 
E EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
EQUIPAMENTOS MILITARES DIVERSOS 


3 O prazo de entrega 
dos trabalhos termina em 
15 de Setembro de 1984 


4 Os trabalhos distingui- 
dos pelo Juri serão publi- 
cados oportunamente na 
Revista 


5 Os trabalhos devem 
Ser enviados à redacção 
da Boina Verde (Co- 
mando do Corpo de 
Tropas Pára-quedistas 


NUNO 


Esculturas - Medainões 
Desportivas 


Trotéus e Placas 


B5 35 29 


E FOTOGRÁFICO 


MONSANTO 1500 LIS- 
BOA) e identificados 
através de pseudónimo 
A identidade dos concor- 
rentes é metida em enve- 
lope fechado que acom- 
panha cada trabalho, e 
que só será aberto em 
caso de prémio. 


O Jur pode atribuir 
Menções Honrosas 


9 Os trabalhos concor- 
rentes na modalidade 
PIADA DE CASERNA 
deverão ser dactilogra- 
fados a 2 espaços e ver- 
sarão acontecimentos 
vividos pelas Tropas 
Pára-quedistas ou pe- 
los seus elementos, 
mesmo que fora delas 
Os prémios para esta 
modalidade são os 


6 os concorrentes não 
premiados, que preten- 
dam a devolução dos tra- 
balhos, devem solicitá-lo 
ao Boina Verde até 30 
dias após a publicação 


seguintes 

dos resulta 

odThados 1.º — 5.000500 
(50 Jor raservaias o 2.º — 3.000$00 
direito de não atribuir 3.º — 2.000800 
qualquer dos prémios. O Juri pode atribuir 


Menções Honrosas 


10 Os trabalhos 
concorrentes na modal- 
dade FOTOGRAFIA po- 
dem ser coloridos ou a 
preto e branco, e versa- 
rão actividades das 
Tropas Pára-quedistas. 

Os prémios para esta 
modalidade são os se- 


8 Os trabalhos concor- 
rentes na modalidade 
REPORTAGEM deverão 
ser dactilografados a 2 
espaços. e versarão obri- 
gatoriamente uma acção 
de Combate vivida pe- 
las T. Pára-quedistas, 
não sendo necessário 
Que o autor nela tenha 
tomado parte 


guintes. 

Os prémios para esta 

modalidade são os 1.º — 5.000500 

seguintes 2.º — 3.000800 
1.º — 10.000500 Ria 000800 
2.º — 5.000500 O Jun pode atribuir 
3º — 3.000500 Menções Honrosas 


Renovação de Assinaturas/84 


= 


Pelo CAP. PARAQ. 
RIBEIRO 


No prosseguimento de 
uma já «velha- cooperação 
com a Brigada de Pára-que- 
distas Espanhola (BRIPAC), 
decorreu de 14 a 24 de No- 
vembro de 1983 o Exercicio 
Lusitâma 

A Companhia de Pára-que- 
distas 212 representou o 
CTP. e foi integrada na ll 
BANDERA/BRIPAC que pla- 
neou e conduziu este exerci- 
cio no campo de manobras 
de CHINCHILLA de MONTE- 
-ARAGÓÔN, próximo da cidade 
de ALBACETE 

Sob o ponto de vista militar 
o Exercicio «Lusitânia de- 
senrolou-se em duas fases 
distintas: Na 1º fase, de- 
senvolveu-se um tema típico 
das forças pára-quedistas: 
-salto na rectaguarda IN, se- 
quado de um ataque a centros 
de comunicações e estações 
de Radar Após a conquista 
segue-se a defensiva das po 
sições por tempo limitado. Na 
2º lase, houve uma concen 
tração da Il BANDERA — CP 
212 onde se montou um acam 
pamento para se proceder à 


Aspecto sugestivo das boss retações 


execução de exercícios de 
ataque (diumos/nocturnos) 
com fogos reais A CP 212 
utilizou as armas orgânicas 
das companhias de pára-que- 
distas (Pistola Walther. Esp 
Aut. Galil, Mont. 60 e 81, Law 
e Carl-Gustaf) 

A cerimónia de encerra- 
mento do Exercício «Lusitá 
mia», presidida pelo Exmo 
Cmdt. da BRIPAC, realizou: 


Imposação do -trevet. 4 CPZ12 


-se em pleno campo de ma- 
nobras. No desenrolar da ce- 
nimónia, efeciuaram-se várias 
provas desportivas e a atn- 
buição de -breveis- e dipio 
mas. 

Resta acrescentar que 
além do programa militar, os 
nossos camaradas proporcio- 
naram à Companhia de Pára 
-Quedistas 212 uma visita à 
Madrid. a Múrcia e a Carta- 


Comandante da «ll Bandera-. Major Usero e o oficial de operações junto da 
cit 


qgena (Base de Submarinos e 
Reg. de Infantaria 18). Estas 
ultimas a partr do Batalhão 
de Instrução Pára-quedista 

Assim terminou mais um 
intercâmbio entre «PARAS- 
em que os nossos camaradas 
se revelaram, como já vem 
sendo habxtual, uns óptimos 
anfitriões 


Cap/Paraq. Ribeiro 
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O ESTADO 
E OS GRANDES ESPAÇOS 


Independentemente de o Estado coin- 
cidir com a Nação, as circunstâncias 
mundiais desenvolveram uma interde- 
pendência tão severa que o Estado 
tende para mudar de natureza em obe- 
ciência a um intenacionalismo cres- 
cente. Foi clássica, em função do critério 
da soberania, a divisão dos problemas 
estaduais em intemos, intemacional- 
mente relevantes e intemacionais 

Os primeiros constituiram, durante sé- 
culos, a massa mais importante de pro- 
biemas. e a regra era a de não interte- 
rência de cada Estado nos negócios 
internos dos outros. A Carta da ONU 
ainda estabeleceu, no artigo 2 (7). o 
princípio de que nada daquilo que se 
contém nos seus preceitos autoriza a 
ingerência de um Estado, ou da ONU. 
nos assuntos intemos de outro Estado 
Mas a fórmula mudou de conteudo, e 
aconteceu que houve uma tal desloca- 
ção dos termos de referência das ques- 
tões, que as rubricas dos problemas 
intenacionalmente relevantes. e dos 
problemas internacionais, foram extraor- 
dinanamente empoladas em detrimento 
da primeira. Os transportes, as comuni- 
cações. a investigação fundamental e 
aplicada, a segurança extema, à estade- 
Idade imema, a moeda, a dependência 
tecnológica e energética, tudo estã 
submetido ao processo acelerado da 
interdependência e da intemacionaliza - 
ção 

Os debates da politica intema, em 
todos os paises. são dominados por 
problemas que mais parecem dos ou- 
tros, e a autondade intema dos gover- 
nantes procura fortalecer-se com éxitos 
obtidos no exterior 


UPAS PARA-QUEDISTAS EM PORTUGAL 


IX 
A SEGURANÇA NACIONAL 


(Continuação) 


A vida privada foi objecto do mesmo 
processo internacionalizador, e desde o 
fenômeno das multinacionais até às in- 
termacionais partidárias. passando pelas 
organizações profissonais, culturais e 
deológcas. tudo demonstra o avanço 
do fenómeno. 

O que se modifica é o próprio conteudo 
clássico da soberania, porque os Esta- 
dos não se mostram organizações ca- 
pazes de prosseguirem, com a autono- 
mia do passado, os fins clássicos da 
segurança. da justiça e da cultura 

O resultado é que o intenaconaismo 
tende para inspirar outras lormas de 
organização politica, das quais parecem 
detectar-se já as seguintes autordades 
supranacionais ou internacionais, que 
absorvem parte da tradicional compe- 
tência dos Estados. pulverização dos 
Estados em regiões com mais ou menos 
autonomia, constituindo células que po- 
dem agregar-se em novas definções 
políticas, grandes espaços que superam 
a incapacidade dos Estados. 

Este último fenômeno, certamente o 
ge maior relevância, volta a repor toda a 
problemática da subordinação de gru- 
pos culturalmente diferenciados a uma 
autoridade comum, à margem do tenó- 
meno imperial que persiste. O princípio 
político, € não jurídico, das nacionalida- 
des independentes cede perante a ex- 
gência da viabilidade do Estado. 


O MODELO DO Ill REICH 

A tradição neste dominio tem muitas 
conexões com a violência, e foi esse o 
caso da doutrina do Ill Reich, inspirada 
nas concepções da geopolítica. e invo- 
cando a legitimação ideológica da desi- 
qualdade das raças A primeira detm- 
ção formal deste objectivo encontra-se 
no Programa de 25 pontos, apresentado 


em Munique em 1920. Mas foi no Men 
Kampf, de Adolto Hitler, que a doutrina 
encontrou formulação definitiva. Escre- 
veu ali «O fim da política estrangeira 
é assegurar a existência da raça or- 
ganizada no Estado. Deve haver uma 
relação normal entre a importância do 
povo, O seu crescmento e a quantidade 
do solo do território. O povo deve ser 
alimentado sobre O seu próprio temitório, 
e por isso é necessário pôr o território 
em harmonia com a importância do 
povo.» 


Nesta afirmação se encontra o núcieo 
central da doutnna do espaço vital, isto 
é. um espaço definido em função das 
necessidades do povo alemão, a ex- 
pensas de qualquer outro povo. e ao 
arrepio de toda a doutrina tradicional de 
fixação de fronteiras. 

No Pacto Germano-ltaano, de 22 de 
Maio de 1939, for estabelecido que -o 
povo alemão e o povo italiano resoive- 
ram intervir lado a lado para assegura- 
rem o seu espaço vital e para manter a 
paz». À postenor assinatura da akança 
tniparida com o Japão, definitivamente 
exigiu a formulação de uma politica 
internacional que se baseou sieologica- 
mente na teoria do espaço vital, e teve 
como fórmula a dos grandes espaços O 
Mundo deveria ser divxido em grandes 
espaços, e dentro de cada um se esta- 
beleceria uma luerarquia dos povos 
abrangidos. assumindo o povo domi- 
nante a lunção de Estado director da 
zona Esta concepção teve como centro 
de estudo O Instituto de Guerra para a 
Politica e Dweito Intemacional, onde o 
principal doutrinador fot Cart Schmim. 

Toda a concepção era elitista e afir- 
mava uma luerarquia natural dos ho- 
mens. das raças e dos Estados No 
tratado tnparido entre a Alemanha. a 
itália e o Japão, a doutrina é clara: «Os 
Governos alemão, naliano e japonês. 
considerando que a condição primordial 
da paz durável é que cada nação do 
Mundo receba o espaço que lhe per- 
tence, decidiram assistir-se mutuamente 
e colaborar nas suas aspirações relati- 
vas ao espaço da grande Ásia extremo- 
-oniental e outros territórios europeus, o 
Japão reconhece e respeita a direcção 


que: 


QUE PASSADO 
QUE FUTURO? 


da Alemanha e da Itália na criação de 
uma nova ordem europeia; a Alemanha 
e a Itália reconhecem e aceitam a direc- 
ção do jo na criação de uma ordem 
nova na a 

Os responsáveis peia doutrina trata- 
ram de a aproximar da Doutrina de 
Monroe americana (1823), que exclu a 
presença de soberanias europeias na- 
quele continente, e atribur aos EUA uma 
função directora da área, facto que obri- 
qgou Roosevelt, em 1940, a encarregar 
Summer Wells de expicar à Europa que 
não havia semelhança entre ambas as 
orientações. Mais tarde, quando no artigo 
2º da Carta da ONU se afirmou que os 
“Estados membros se absterão de re- 
correr à força contra a integndade de 
qualquer Estado-, tratava-se expressa- 
mente de repudiar a doutrina nazi dos 
grandes espaços. 

Mas a guerra, que for desencadeada 
contra essa concepção. levou a uma 
paz em que os Estados vencedores. 
sobretudo as metrópoles europeias, se 
encontraram na incapacidade de cont- 
nuar a desempenhar soberanamente as 
funções do passado, porque tinham 
consumido a sua própria substância no 
combate. O problema dos grandes es- 
paços ressurgiu neste contexo. e de 
novo à geopolítica voltou à actualidade 


A HERANÇA 
DO Hll REICH 


A teona dos Estados directores não 
for abandonada, é aquilo que a prática 
recusou loi o fundamento étnico ca 
doutrina do espaço vital A tecnologia. 
sobretudo a relacionada com a ante de 
lazer a querra, for o factor dominante 
que parece ter arrastado todos os ou- 
tros. 

Os blocos militares foram os que 
mais visivelmente demonstraram que 
a teoria dos grandes espaços tinha 
passado a ser uma variável importante 
na competição. O Tratado do Atlântico 
Norte (NATO), assinado em 4 de Abril 
de 1949 em Washington. definia um 
espaço ocidental e atlântico sob directó- 
no americano. Serviam-lhe de comple- 
mento a União da Europa Ocidental 
(1954), o Pacto de Segurança do Pacífico 


(1951). a Organização do Tratado do 
Sudoeste Asiático (1954) e a Organiza- 
ção do Tratado Central (1955) 

Por seu lado. o bioco comunssta so- 
viético estabeleceu a Organização do 
Tratado de Varsóvia (1955). que institu- 
cionalizou O directório mibtar soviético 
em relação aos paises satélites Dentro 
deste bloco, a doutrina da soberania 
limitada exprimiu, sem ambiguidade, 
que estava em curso uma redifinição 
do Estado tal como se afirmara clas- 
sicamente. 

Do lado europeu ocidental, a doutrina 
gaulista- no sentido de conseguir o que 
chamava autonomia estratégica para a 
Europa. os esforços sempre talhados de 
estabelecer um direcióno europeu ger- 
mano-francés. a criação de uma arma 
atómica francesa; tudo se inspirou no 
facto reconhecido de que o conceto 
tradicional de soberania estava a ser 
ultrapassado pelos factos. O Tratado de 
Moscovo de 1963, entre a URSS e os 
EUA. que decidiu a suspensão parcial 
das expenências nucleares. veio final- 
mente concretizar o conceito de Kru- 
chtchev, de que o ponto central do 
problema estava nas relações entre 
as duas superpotências. 

O conjunto de negociações levadas a 
cabo sob a designação de SALT (Sira- 
tegic Arms Limitaon Talks) conduziu já 
a um texto básico que é o Tratado de 26 
de Maio de 1972 (SALT-I), o qual defi- 
mu uma intenção clara de condomino 
nuclear URSS-EUA, assumindo ambas 
as potências uma atitude direciona de 
corresponsabiidade munckal 


GRANDES ESPAÇOS 
E PODERES FUNCIONAIS... 


Mas a trendéncia para a formação de 
grandes espaços não deixou de se ma- 
nifestar noutros dominios: Conselho da 
Europa (1949), Organização de Coope- 
ração e Desenvolvimento Econômicos 
(OCDE-1960). Comunidade Europeia 
do Carvão e do Aço (1951), Comunidade 
Europeia de Energa Atômica (1957) 
Comunidade Economica Europeia 
(1957). Conselho Nórdico (1952). Orga- 
nização dos Estados Americanos 
(1948). Organização dos Estados Cen- 
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tro-Americanos (1951). Organização 
das Caraíbas (1960), Liga Árabe (1945), 
Organização da Unidade Africana 
(1963). Conseho para a Assistência 
Económica Mútua (Comecon-1949) são 
apenas algumas das mais importantes 
manifestações dessa tendência 

Por outro lado, a doutrina das auton- 
dades internacionais, desenvolvida 
pragmaticamente por Jean Monet. e 
que esteve na base da criação das 
instituções europeias. é cortando na 
competência tradicional dos Estados 
que se vai implantando e desenvolvendo. 
Renascem as autordades funcionais 
defndas para fins específicos de inte- 
resse comum a vários Estados É o 
caso da União Postal Universal (1875). 
da União Internacional das Telecomuns- 
cações (1932), da Organização da Avia- 
ção Civil Internacional (1947) e das 
comissões com auturidade sobre o re- 
gime dos grandes rios intemacionas. 

Temos assim que, ao lado da tendén- 
Cia para a organização universal, repre- 
sentada hoje pela devilitada ONU, o 
imemacionaismo desenvolveu-se em 
Organizações de carácter continental ou 
regonal, e organizações especializadas 
pela função, no dominio das pescas. 
das vias marítimas, das comunicações, 
da aviação, da protecção do Homem 
(BIT-OMS), da educação e da cultura 
(UNESCO) 


PROCESSOS 
CONTRADITÓRIOS? 


Esta tendência para a criação de 
grandes espaços e de autondades inter- 
nacionais, desenvolve-se aparente- 
mente de forma contraditória, ao mesmo 
tempo que o anticoloniaismo e a auto- 
determinação multiplicam as indepen- 
dências políticas A racionalização do 
processo talvez possa ser encontrada 
no facto de que a soberana mudou de 
conteudo. assim como o nacionalismo 
(inspirador do anticolomaksmo e da au- 
todeterminação) não tem conedência 
com aquilo que no Ocidente foi o princi- 
pio das nacionalidades. Por outro lado. 
a incidência regional dos vários principios 
políticos referidos consente implanta- 
ções coexistentes no mundo, incluindo o 
principio autortáro do Directório que a 
URSS e os EUA não abandonaram (11) 


(Continua no próximo numero) 
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fica, movida 
am é Apt eee wrdem a frase com que o Papa Uma Páscoa mais vai aconte 
rança r »es de um seo pi cia a Buia de abertura do ANO cer Onde a Redenção? Se nác 
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Tomew de Pára-quedismo «Principe das Asturias- (Sotembro 83) Equps da Associação dos Púra- 


Uma equipa de Pára-que- 


Conquis- 
da clas- 
sificação geral no “IV Troteo 
Internacional de Paracaídis- 
mo deportivo PRINCIPE DE 
ASTURIAS" realizado em 
Gyon (Lugo de Lianera) de 3 
a & de Setembro O Aero 
Clube Universitário de 
Usboa e um misto de Pára- 
quedistas do Aero Clube da 
Costa Verde e 

dos Pára-quedistas do 


(Avila), Valladotd. Valencia 
e Zaragoza Na classica- 
ção geral individual, o Pára- 
quedista português António 
Santos discutu O 1.º lugar 
tendo ficado na 3º posação 
a escassos pontos do 1.º 
classificado 

Participaram ainda as 
equipas mibtaros “Patrulha 
Acrobatica de Paracardismo 
do Ejército dei Aire”. “Escuela 
de Alcantarta” o “Esqua- 
drilia de Zapadores Paracai- 
distas de Murcia” com exite- 
ções espectaculares 

A 


e choles das equipas espa- 
nholas foram recetidos pelo 
Presidente do Ayuntamiento 
(Câmara) de Gijon, no dia 3, 


quedistas do Norte 


presentes. 
encontravam-se vários ta- 
milias priuguesas que traba- 
lham naqueia região de Es- 
panha e que vreram os mo- 


tnotas a quem apoaram e 
acannharam entusiastica- 
mente 

No último dia das provas, 
8 de Setembro (dia da pa- 
droesra do Asturias, senhora 
de Covadonga) as autonda- 
des civis e mulitares da requão 


Cincuenta y cinco paracaidistas espafoles 
y portugueses realizaron más de 
trescientos saitos individuales 


Lo Nurca Espata 


mandestaram a maior sim- 
pata pela boa presença dos 
Pára-quedistas portugue- 


ses 

É de sabentar o grande 
apoio da Força Aérea Espa- 
nhola com uma equipa de 
enco pilotos para um Avio- 
car € um helicóptero durante 
Os seis dias das provas, as 


Avelino Cruz. Valdemar 
Sáva e Joaquim Coelho 
como chefe da delegação 


NOTÍCIAS DA FAI 


RECORDES DE PARA-QUEDISMO 


O Em Abril de 1983 tor bando o Record 
do mundo de «Trabalho Relativos com a 
formação de uma estreia de 72 £ 

« Estados Unidos. em p 
sença dos delegados FAI 

€ Em Juího de 1983 toi batido o record 
do mundo de =Trabalho Relativo de Calo 
tes (Stack)- com 22 Pára-quedista 
ganchados durante mais de 60 segundos 
por um grupo de 

record de 20 Pá 

dos pertencia ao: 


ALTERAÇÕES AO CONGO DESPORTIVO 
(Regulamento FAI) 


€ Para serem homologados Recorde 
necessária a presença de três Juízes 
sendo um deles da FAI 

O Precisão de Aterragem — os saos 
são efectuados entre 700 e 500 mis 
sendo necessários pelo menos sess sahos 
para ser o dorado record Nas provas 


precisão. só são consideradas distár 

cias ai 
a válida uma Prova, deverão sor etec 
dos pelo menos saltos individuais 

e trés por equipa 

o Esto 

entre 1800 e 2 


é 5 mis do disco. Para ser conside. 


n seg 
O Trabaho atvo altura 
lhada para formações de 10 pessoas é de 
3.500 mis, para formações em sequência 
a altura é de 3.500 mis para 8 pesso 
lempo de 50 seg : sendo de 2750 
a 4 pessoas e no tempo de 
er homologa 
deverá ser certificada por tré 
sendo um da FAL Po 
'odas 
» durante o mirumo de 


€ Trabalho Retair 
alturas 


estável dura 

dos 

€ Fo alterado o Tipo de Licenças 
qualifica 

prá feito breve 


Aro cormigir a 
s Portugu 
mente. Manté 
hficação A 


jutras. 


VISITA DO CEMFA, 
GEN. JOSE LEMOS 
FERREIRA 
AO NOVO EDIFÍCIO 
DO COMANDO 
E ESTADO MAIOR 


» n 
ED ape 


Para-Quecsta 


VISITA DO CEMFA 


O CEMFA cumprimenta os oficiais do CTP 


Durante O -briefting 


conduzido pelo Comandante do CTP. na sala de operações 


À SITUAÇÃO DE RESERVA 


PASSAGEM 


No 2º semestre de 1983. transitaram para a situação de reserva. 
os seguintes miitares do CTP 


SCHEFEPO 
SAJUPO 
SAJUPO 
SAJUPO 


1º SEMESTRE DE 1984 


1AGOSS 

16AGOSI 
1AGOSI 

NOSETEI 


TCOR/SOS 
TCOR/SGF 
TCOR/SGPQ 
CAP/SGPO 
CAP/SGPQ 
SCHEFE/PQ 
SCHEFE/PO 
SCHEFE/PQ 
SAJUPQ 
SAJU/PO 
SAJU/PO 
PSAR/PQ 
PSAR/PQ 
PSARG. 
PSARG 


Leonardo A 
Femando ca Pactade 
Armando Sexy 
Ary T 


Manuel Josqui 


BOA VERDE 


so CTP 


NOTICIÁRIO DESPORTIVO 
— 1983 


CORRIDA E ORIENTAÇÃO 


38 trataadh 


OS JOGOS FLORAIS DA IMG 2/83 à oxam ereaçdos come 


CORTA MATO DO CTP. 


CORTA MATO CURTO 
5 300 (metros) 


1º ESCALÃO 
TEIXEIRA 
3 REBEL 


2* ESCALÃO 
AFUPARAQ. MORE 
AB/PARAO DIAS 
4º PCAB/PARAO. VITOR 
3º ESCALÃO 


AJU. 
AJU. 


Saju Zenha recebe o troféu do Corta-Mato Curto 


CORTA MATO LONGO 
(10 200 metros) 
1º ESCALÃO 
ABO/PARAO GALGUINHO 
JLD/PARAO. FIALH 
324 3º SOLD/PARAO PEREIRA 
222 A"SOLD/PARAO RAM 
e ir PCAB/PARAO OLIVE 
4 6º SOLD/PARAO SELVA 
” 2º ESCALÃO 


4* ESCALAO 


3º ESCALÃO 


PARAQ 


CLASSIFICAÇÕES 


CLASsir conmoa 
nao E cont MATO 
Cação |; 
E 


Cerimónia de encerramento do Corta-Mato do CTP e Voleibol da FAP. 
O Exmo. Comandante da BETP profere uma alocução alusiva às 
etemeridos 


ACTIVIDADES DESPORTIVAS EM 1983 


BETP 
BETP 


BOTP: 


BorTP2 


BETP-A 


BETP 


Ba-n| BOTP: [BA3 [porPi| sete | Osso | BETPS [om au 
| 3º | BA | BETP.8 [84.6 GAFA] BOTP OMPA | BOTP! [em au| BETP 


BOTP2 


4* ESCALÃO 


5” ESCALÃO 


D PARAQ GASPAR 


Cerimonia que antecedeu a competição 


IMG — demonstração de Karme 


Inaite de Judo) 


TORNEIO DE JUDO 
2º IMG/83 


Grando Festa do x 


e antes do 
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Monsanto 


sda 


ses naturamento aq pela 


tem wndo 


económica que o Pais 
atra 


» permanente a 
o de Tropas Pá 
O pundonor do 


Comand 


ra-quedistas e 
pessoal métar e cii da BOTP 1 
tem sdo passe! superar o res 


Sade. volvedos que são 
bem poderão os mento 
activação desta Urudado 


ru à. para todos 
nte. evolução venticada 

Não toy tácd o caminho percorr 

A cada passo. para além cas nas 

reis dificuldades à vencer, hou 


ainda que contar amáxie 


$ om lempo de guerra, 
sem demora os elegem o seu prin 
cspal bode expratoro em épocas de 


VIH ANIVERSÁRIO (sitio mo 


TP 1 atingudo os p 


As forças em parada sob o comando do Teor. Silva Pinto 


asades. tom 


BOTP Nº 1 (Monsanto) do CTP: Alocução proferida pelo 
— 8º Aniversário Maj Roque, Rendição do Porta 
Estandarte Nacional. Rendição do 

A Base Operacional de Tropas Porta Estandarte da Unidade. Atri 


Para-quedistas nº 1, comemorou" buição do GUIÃO do BP11; Ati Sica é cl 
no passado dia 16 0 seu 8º ani- buição de espadins e condecora. “Ss nó APS 
versário desde que foi activada ções à militares da Unidade: Ho- — SUMS « preto deep 


em Dezembro 1975. menagem sos militares mortos 
Com a solenidade própria da Desfile das forças em continência 

efeméride evocada realizaram-se perante o comandante adjunto do 

as cerimônias e actividades CTP 

constantes do programa, presidi. 

das pelo comandante acjunto do TARDE 

CTP. Cor. Paraq FRANÇOIS At 

BEIRO MARTINS, de que safienta-  Inaguração do novo Parque 


mos. Auto, Tarde Desportiva. Atribui 
08H30 — Corrida -BOTP1= de ção de prêmios. Cerimónia de 
5.000 metros despedida dos militares que pas. 
vIHT Formatura geral da seram & disponibilidade em 01 O SUE 
Unidade e p so de honras Janeiro 84. Jantar de contratemi. < 


dante adjunto zação. 


ALOCUÇÃO PROFERIDA 
PELO MAJ. PARAQ. ROQUE 


— Excelentissimo Senhor Comandante do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas 

— Oficiais, Sargentos, Praças e Civis desta 
Unidade. 


ota Desde à sua criação 


arwversáro da dx da BASE Unidade lado com grand A anos 60 
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MEDALHA DE MÉRITO MILITAR 
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MEDALHA DE MÉRITO MILITAR 
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wet Santos Assereas 
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DAS 
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mandante da Unidade St Coroewé 
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vencedor - BOTP 
Alocução festa pelo Se Beça 
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dores € jo do Trofa , 
v BET 
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ES DESPORTIVAS 
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ur ha » Força CLASSIFICAÇÃO 
Aorea Reakzação de um jogo Ny 
11 com à BAÉ da VIOEZES 1º E 
vaónia da BOTP1 pe 1 Veressere 
Encerramento das actividades 2 aro 
Desportivas do CTP. Fesização ds 3 Bra 
tomei Quactranguias há 5. er 
e BOTP1, BOTP2. BETP e CTP 
náora BOTF ESCALÃO 
gar - PSarg - Rodrigue 
ça Aorea. reas PSarg - Nunes 
) PCabo - Morera 


da BOTP? no 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
4 soletae 


ALÁC 
Lugar 


Por equipas EX 


DIA DA UNIDADE 


Corta-Mato de 4 km Parsepaçãe 


dad 


3º ESCALAC 


COMPANHIA 
ANTI-CARRO 


dar Gesso Esto. condições de vestaidado 
desiocar Menos ou reta 
Aloenanha No fim do Estago. o 


artidado dor 


Juigamos, que com esta demons 


reduzida 


twmas destrtas ração de possasidades. a C ACar 
a TRT. (França) está em cx s do se prepara 
3 MARCONI (l a para bater alvos móveis. 0 que € 
a SIEMENS (AFA) pera concretizar em 1984 
A maldade da cotada luneta é 
poemitr à utilização do MILAN em Cap Caldas 


A companh mun som sobctados 
ade consderar que encerrou A 

de 1983 com saido postiwo. Apesa pe noiráda DE 
de falta de pessoal que se taz ser prqiaceaçems ordito 
os 5 reduzidos des? TENENTE XAVER 
unidade. e como tal um ma Birato negão do 

o um 

08 sous elementos mandesta 


modo 


à que de certe 
à sua manos: 
empre 


e cada um 
regozyo do dever « 


Quer ne 
»OS SAIOS. esta comp 


quartel. quer no a 
vira de 


MPENNAdO à SUA MISSÃO COM pro- to 


SSONalsMO O Competência mia 1 ONCOpçÃO 
argentos e so TENENTE XAV 

É evento que a evctução da tacho dci alia 

municações tem vindo a vertica- 983 é descia que om 

Sonia ser locnicamento é ao nivel do 


O Cor Franco Preto comandante da BOTP, entregando o quiso do BP 11 
ao Teor Garcia Monteiro 


Nesse mesmo ca e mu 
entregue pelo Sa 

BOTP1 COR 
O PRETO ao Se 
A MONTEIRO 


Comandante da 
EDUARDO FRAN 
TENCOR GAR 

so do Batainão 


gado nas 


à nose de 200€Z8: 
Brg ALMENDA K 
e cia da BOTF 


ro de 1963 


BDEZES, resóza 
e da BOTF 

Parmciparam corca de 240 ade 

GOMES 


vencido à prova o CIV 


1º ESCALÃO 


OUPARAO P 
PCAPARAO. Cote 


2º ESCALÃO 


ANGIPARAO Queoam - CP 
ACUPARAO Mon 
PARMO Monga 


3º ESCALÃO 


AVR /PARAO Carte 
CAP/PARAO Moço Femesa 
PCARA 


4º ESCALÃO 


PSARGIPARAO Bass 
PCABADPARAO Bart 
MASPARAO Fgm 


5º ESCALÃO 
vii. Gomes — BAS 


MANPARAO Gan 
PSAAG/ADAST 


3. com a presença do 


à tracscsonal com do Natal par 


AMZ E ação natade 


nec ic 


Em 13 de Dezembro de 1963 
teve lugar na BOTPZ uma inspec 
ção do prontdão operacaral que 
envolveu o BP 21 e à CMP. 

Para à realização da mesma 
apresentaram-se nesta Umtado 
nopnadamente. o inspector crete 
Exmo COR/PARAQ. MIRA VAZ 
Os inspectores das várias secções 

A retorcia nspecção tos desenca 
deada por uma Ordem de Opera 
ções erreque ao Ex mo CMDT ca 
BOTP2 A parur deste momento. 
sesencadearam se todas as ac 
ções necessárias à passagem da 

ão normal à operacional 


acaptado à messão 
À inspecção, mais não foi dado 
do que à promsão com 
BOTP2 mantém permanen 

te Gperacwnai o Bistanão de 
quedestas é a CMP prontas a 


SRA 


CEIA DE NATAL — O Comandante do 


im 


CTP desejando boss-festas a 


todos os militares e civis 


Partida para a -S. Silvestres da BOTP2 


28NOVES a 
2DEZ83. organizado pela BOTPZ 
eabzou-se, na zona de Macnhala 
do Vouga. concefho de Águeda, o 
campeonato de Comda é Orenta 
ção do 
atenda 
do CTP para 1963. 
Participaram na prova 38 mta 
como concorrentes, em repre 
da BETP. BOTP1 


ordo com o 


BOTPZ 
Verdicaram as seguintes ciasss 
fcações. 


GERAL INDIVIDUAL 


Heep BETPA 
Espere ICTPA, 
Vánra BETA 
veem META) 
Mane mereas 


SE TER) 
BETPB) 
moTP; 


INDIVIDUAL (2º ESCALÃO) 


Meanda a: 
Fears TP 
vício (BETE 
noquera (ETA 
Das aa: 


POR EQUIPAS 
(2º PROVA INDIVIDUAL) 


BETPA 
BETPS 
BOTPZA 


ones 
oo oeaasas; 
vor TSARS 


ESTASETAS 


BETPAS — aos 
TRAZ — OAMIGMIIS 


BOTPZ-A2 — OSMOAMOSS 


— Elnmissile 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


Av. Oscar Monteiro Torres, 22:2º | 
MOO Lisbos Porngal 


Teles 1537 Agres P 
Tetels. 7677 4 


MONTAGREX 


mrortações E txrortações, 10. 


BRASÃO DE ARMAS 
DA 
BASE ESCOLA 
* z DE 
TROPAS PARA-QUEDISTAS 
(TANCOS) 


ESCUDO — De azul, um pára-quedas aberto de ouro. debruado a vermelho e com 
cordões de prata unidos em ponta 


DIVISA — «QUE NUNCA POR VENCIDOS SE CONHEÇAM= 


SIMBOLOGIA — O azul representa o espaço, simboliza a lealdade. O pára-quedas em 
ouro é a especificação da especialidade O ouro simbokza a força. está debruado a 
vermelho o que simboliza o ardor bélico. Os cordões unidos em ponta simbolizam o 
comando e a disciplina 


O Coronel Aeronáutico é privativo da Força Aérea e caracteriza todos os seus comandos 
e unidades 


